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A mídia é um importante meio de produção e difusão de ideias na sociedade. A 

concepção de adolescência produzida no meio de comunicação social permite discutir o 

espaço social de vivências e significação da realidade do adolescente (GONÇALVES, 2003). 

Percebe-se que historicamente muitos autores tratam a fase da adolescência como 

patologizante. A concepção tradicional considerou a adolescência como uma fase turbulenta, 

natural e biologizante, ou seja, apenas uma maturação hormonal (BOCK, 2007). A proposta 

que foi adotada neste estudo – Psicologia Sócio-Histórica – aponta que a adolescência deve 

ser vista como uma construção social com repercussão na subjetividade e no desenvolvimento 

do homem moderno.Este estudo se fundamenta na Psicologia Sócio-Histórica com Vigotski, 

Luria e Leontiev, cientistas do final do século XIX e início do XX. Ressalta-se a importância 

do estudo que buscou compreender a influência da televisão na vida do adolescente, o qual 

interfere na formação e nas relações sociais. Tendo em vista esses aspectos, o objetivo do 

estudo foi caracterizar os temas veiculados na telenovela Malhação e refletir criticamente 

sobre o modelo de adolescência que é proposto na telenovela Malhação. Para tanto, 

participaram desta pesquisa os adolescentes do sexo masculino e feminino do 3º ano do 

Ensino Médio. É importante destacar que a pesquisa obedeceu à resolução 196/96 – CNS. A 

pesquisa foi realizada no Município de Maringá em Escola da Rede Privada e para obtenção 

das informações foram utilizados gravador de voz e/ou vídeo.  O procedimento desta pesquisa 

consistiu na coleta de dados de dois grupos focais da Rede Privada formados por adolescentes 

com idades de 16 e 17 anos, sendo apenas dois do sexo masculino e o restante do sexo 

feminino. Com base na construção por meio de Núcleos de Significação (AGUIAR; 

OZELLA, 2006) concluiu no primeiro núcleo que “Malhação é muito estereotipada”, Diante 

disso os adolescentes fazem uma crítica a respeito da telenovela Malhação. Dentre eles alguns 

pré-indicadores são utilizados para definir a ação da mídia, por exemplo, “artificial”, 

“estereotipada” e “fora da realidade”. Já no segundo núcleo concluiu “O trabalho como 

produtor da felicidade”, em que os adolescentes consideram que o trabalho tem o papel 

facilitador e transformador da realidade humana, a fim de gerar a felicidade. Mediante isso 

enfatiza que os ideais capitalistas estão internalizados na construção dos sentidos e 

significados dos adolescentes. E por fim, no terceiro núcleo concluiu que há “Um discurso 

moral de sexualidade”, em que Malhação apresenta uma adolescência infantilizada, em que 

tudo é romântico, idealizado e inocente. Para a construção dos núcleos de significação, 

levamos em consideração a Gênese Social do Indivíduo pela compreensão da categoria 

singular-particular-universal. Nesta categoria destaca- se que o homem é um ser social, 

singular, síntese de múltiplas determinações em sua relação com o social (universal), 

constituindo sua singularidade por meio da mediação (particularidades).  
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